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Casamentos gays crescemno
Espírito Santo, revela IBGE
Noanopassado,
númeroaumentou
25%emrelaçãoàs
uniõesde2014

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O casamento homoafetivo
cresceu no Espírito Santo
no último ano. Em 2015,
foram 79 uniões entre pes-
soasdomesmosexo,contra
63em2014.Éumaumento
de 25,4%, três vezesmaior
do que o do casamento en-
tre casais heterossexuais,
que foi de 7,9%. Entretan-
to, ainda está muito longe
deser representativonoto-
taldeuniõesnoEstado,que
foi de 28.359.
“Percentualmente o au-

mento foi grande. Mas em
termos absolutos não é tão
significativo”, diz Renata
CoutinhoNunes,coordena-
dora de divulgação do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) no
Espírito Santo. O órgão di-
vulgou ontem os dados de

registrocivilnoEstado,com
base em números repassa-
dos por cartórios.
AanálisedeRenata fica

clara também percentual-
mente quando o referen-
cialéaquantidadetotalde
casamentos, pois os feitos
entre pessoas do mesmo
sexo são apenas 0,3%.
Ela ressalta que é natural

queessedadocresçaporque
oscartóriossópassaramaser
obrigados a celebrar uniões
homoafetivas em maio de
2013. “Vem crescendo aos
poucos, no primeiro ano fo-
ram 43. Há uma demanda
reprimida”, comenta.
Das 79 uniões homoa-

fetivasnoEstado42foram
entre homens e 37 entre
mulheres.
Ainda não há dados de

2016,masesseano11casais
disseramo“sim”emumca-
samento homoafetivo cole-
tivo em Vitória. Entre eles,
estavam os donos de salão
de beleza Tárcio Bastos e
GeorgenesMuniz,quejáes-

tavam juntos há10anos.
“Tivemosa sensaçãode

dever cumprido. Lutamos
muitoparaoficializaruma
união de anos. Foi difícil,
mas vitorioso”, diz Tárcio.

CONQUISTA
Para o coordenador do

cursodeGênero eDiversi-
dade da Universidade Fe-
deraldoEspíritosanto,To-
ninho Lopes, há outro
ponto envolvido. “As pes-
soas estão começando a
tomar conhecimento des-
sa conquista, que é recen-
te”, destaca. Ele diz tam-

bém que mesmo que em
números absolutos o cres-
cimento seja pequeno, ele
é significativo.
Embora o casamento

homoafetivo tenha sido
garantido pormeio do Ju-
diciário, os homossexuais
ainda têm muitas barrei-

ras a serem vencidas.
“Continuamos estacio-

nados no Congresso, não
há legislação favorável a
população LGBT (Lésbi-
cas, Gays, Bissexuais, Tra-
vestis,TransexuaiseTrans-
gêneros). Há propostas da
Marta Suplicy da época
que era deputada federal
(há cercade20anos) ena-
da nunca foi aprovado”,
explica Toninho.
Agora, o movimento

LGBT busca outras con-
quistas. “O passo seguinte
vai ser a regulamentação
da adoção de crianças por
casais homoafetivos. Algo
que já está acontecendo
no Brasil afora e também
aquinoEstado, onde já te-
mos casos”, ressalta ele.
Entretanto, ainda há

outra questão defendida
pelos homossexuais que
não está sendo contem-
plada.“Aprincipalbandei-
ra que precisamos con-
quistar é a criminalização
da homofobia.”

PESQUISA

Aumenta amortalidade de fetos
Além dos dados sobre

casamentosedivórcios,o
IBGE divulgou ontem
também números relati-
vos à mortalidade de fe-
tos e crianças no Espírito
Santo. Em 2015, foram
registrados535óbitos fe-
tais no Estado, mais do
que em 2014.
Amaior parte dos casos

de morte (329) ocorreu
com 28 semanas ou mais
degestação,ouseja,apar-

tirdossetemeses. Jáame-
nor parte (33), aconteceu
comgrávidasqueestavam
com menos de 22 sema-
nas, ou seja, cincomeses.
O número de óbitos fe-

tais no ano passado regis-
trados foi 11,2%maior do
que em 2014, ano em que
foram 481mortes, segun-
do o IBGE.

ATÉUMANO
No Espírito Santo, no

ano passado, ocorreram
674 mortes registradas
de crianças menores de
um ano de idade, repre-
sentando um aumento
de 22,1% em relação a
2014, quando ocorre-
ram 552 óbitos.
O número de mortes

de crianças até cinco
anos também foi maior,
subiu 17,6% passando
de 663, em 2014, para
780, em 2015.

GUILHERME FERRARI/ARQUIVO

10 anos

Tárcio e George-
nes oficializaram
uma união de 10
anos em maio
último.

“Ficamos
com a
sensação
de dever
cumprido.
Foi uma
vitória”
—
TÁRCIO BASTOS
DONO DE SALÃO
DE BELEZA
(À DIREITA)

Quintamaior taxa
de divórcios do país
Assim como as uniões

homoafetivas, número
geral de casamentos no
Estado também aumen-
tou, passando de
26.282, há dois anos, pa-
ra 28.359 no ano passa-
do. Entretanto, a balan-
ça também pesou para a
quantidade de separa-
ções: foram 8.953, 7,7%
divórcios amais emcom-

paração a 2014, resul-
tando na quinta maior
taxa do Brasil.
Os casais do Estado fo-

ram na contramão do que
aconteceunogeraldopaís
no mesmo período, quan-
do o número caiu 3,5%.
Mas, em geral, esses

são mesmo dados flu-
tuantes. “É muito difícil
atribuir esse aumento a

algo sem levar em consi-
deração a análise de ape-
nas um período. Esses
movimentos acontecem
mesmo, em um ano você
pode ter um pico e no se-
guinte uma baixa”, co-
menta o advogado espe-
cializadoemdireitoda fa-
mília, José Eduardo Coe-
lho Dias.
Ainda pelos dados di-

vulgados do IBGE, no
Espírito Santo as pes-
soas se divorciam em
média após 14 anos de
casamento.


